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NO BRASIL* 

Pelo Dr. JOÁO DE BARROS BARRETO 

Ex-Diretor Geral do Departamento Nacional de Saúde do Brasil 

Segue diretrizes uniformes, tem sido bastante intenso e coreado de 
êxito o combate B peste no Brasil. Para isso intervieram dois fatores 
preponderantes : o comando, pràticamente único, do Departamento 
Nacional de Saúde e a coopera@o da Oficina Sanitária Panamericana. 

A peste nos pôrtos e no sul do Brasil.-Estão os pôrtos se mantendo 
livres da doenca: Belém desde 1912 (em 1922 houve um caso, mas de 
importa@o), Fortaleza a partir de 1936 (setembro), Recife desde 1924, 
Mace% a partir de 1925, Salvador desde 1928. 0 Rio de Janeiro não 
tem caso humano da doenca desde 1928: ratos pestosos deram-se, porém, 
a ver ainda em 1930 e titimamente, em dezembro de 1938, na esta@0 
terminal da Estrada de Ferro, que serve a urna localidade do interior do 
Estado do Rio (Miguel Pereira), onde surgir-a, um mes antes, urna 
pequena epidemia, precedida de epizootia: o servico de controle exis- 
tente no Rio de Janeiro (D.F.), e ainda mais intensikado na área 
atingida, debelou a pequena epizootia da capital da República, que 
não se estendeu nem foi acompanhada de caso algum humano. 

Mais para o Sul, o pôrto de Santos não tem peste desde 1931, Para- 
naguá a partir de 1926, Porto Alegre desde 1933. 0 controle é inteira- 
mente federal até Santos, inclusive, parecendo conveniente fazer-se um 
inquérito mais minucioso em Porto Alegre. 

No interior do pafs, h6 um foco ainda extenso de peste no Nordeste, 
outro menos conhecido na amplitude em S. Paulo, atingindo (o que B 
mais grave) a capital dêsse Estado. Af, nessa cidade, nos ùltimos dez 
anos deram-se a ver 66 casos de peste, assim distribuídos: 

1930. . . . . . . . . . ...... . 25 casos (sendo ll de forma pneum8nica) 
1931. . . . . . . “ . . . ...... . 2 
1932. . . . . . . “ . . . ...... . 3 
1933. . . . . . . ...... . 2 “ 

1934....... 2 LI . . . ...... 
1935....... “ ...... . 2 
1936. . . . . . . . 26 “ . . . ...... (sendo 23 de pneumonia pestosa) 
1937. . . . . . . “ . . . ...... . 1 
1939. * . , . . . “ t.. ...... . 3 

0 serviGo de controle em S. Paulo, um pouco melhorado Wimamente, 
continua a cargo do Departamento de Saúde estadual. 

* Trabalho apresentado à VIII Congresso Cientifiw Americmo. 
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Tudo leva a crer que o surto de novembro de 1938 em Miguel Pereira (12 casos 
com 7 óbitos) dependa de S. Paulo e nao do Rio de Janeiro. S. Paulo tem peste 
endêmica, com casos humanos todos os anos. 0 Rio B dotado de servigo de pro- 
Claxia muito mais rigoroso, examina cerca de 50,000 ratos anualmente, e estava 
sem peste murina desde 1930: so un mês depois da ocurrência do surto em Miguel 
Pereira é que foram encontrados ratos pestosos, em verifica@o náo ocasional, 
mas sim através do servipo regular de controle, em uma Brea há muito trabalhada. 
Urna raaáo invocada por Pinotti e colaboradores (1939) em defesa de S. Paulo, 
de náo ser a época, em que sobreveio o surto em Miguel Pereira, nem a mais 
favoravel nem a mais comum para a peste em S. Paulo, a ocorrer af de dezembro a 
marco, invalida-se com a simples consigna60 dos 3 casos de 1939 da capital 
paulista em abril, junho e julho; e nesses meses a temperatura media é de 18.1, 
14.8 e 14.4, com humidades relativas de 82, 79 e 75%. 0 foco de Miguel Pereira 
que se estendera a Governador Portela, na sua vizinhanca, e que ainda em dezem- 
bro de 1938 dava alto percentual de infecáo murina, passou ao controle do Governo 
Federal em 1939; alias ja o Departamento Nacional de Salde auxiliara o Servigo 
estadual a debelar o surto humano desde o seu inicio. 

0 foco no nordeste-0 foco de peste, maior e mais conhecido, é 
o do interior do Nordeste brasileiro. Desde 1936, está êle sob controle 
do Govêrno da União, que faz servico de proflaxia em 142 municipios 
de 5 Estados: 15 da Baía, 14 de Alagoas, 52 de Pernambuco, 16 da 
Parafba, 41 do Ceará e 4 do Piauf. 0 Estado do Rio Grande do Norte, 
enquadrado nesta zona, não tem peste desde 1920. 

Incidência e letalidade.-Em toda essa região do Nordeste brasileiro, 
ocorreram, de 1934 a 1939, 1,542 casos da doenca, aesim distribuidos: 

AllOS PiaUf CeSSIL Paralba 

~~ 

1934 - 155 - 
1935 4 231 2 
1936 16 137 4 
1937 - 2 5 
1938 - 3 5 
1939 - 3 1 

-~ 
Total 20 531 17 

31 
437 

89 
23 
71 
33 

684 

Ahgoaa 

22 
54 

1 
- 

6 
40 

123 

sfa Total 

- 208 
94 822 
67 314 

5 35 
- 85 

1 78 

167 1,542 

Vetica-se, destarte, que a distribui@o percentud dos casos por 
Estados diferiu nos dais períodos 1934-36 e 1937-1939: enquanto no 
primeiro tocaram 39 e 41.5% ao Ceará e a Pernambuco, vieram no 
segundo período os percentuais nesses Estados a 4 e 63.5%. Ao Piauf 
couberam 1.5 e 0, $ Parafba 0.5 e 5.59íó, à Bafa 12 e 3%. Alagoas, com 
5.5% no primeiro período, passou a ter a responsabilidade de 23% 
no segundo. A peste, assim, parece em declfnio no Piauf, no Ceará 
e na Bafa e concentrar-se em Pernambuco e Alagoas com irradia@o 
para a Parafba: em Pernambuco mesmo, deixa os municfpios do sertão 
(limites com Ceará, Piauf e Baia) para imperar mais próxima ao litoral 
e nos limites com Alagoas e com a parte menos recuada da Parafba. 
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Alagoas, a seu turno, comepa a pagar tributo sério à doen9a desde os 
fins de 1938, e assim continua em 1939. Nos dois primeiros meses de 
1940 já ocorreram 7 casos nesses 2 Estados, sendo 6 em Alagoas. 

Surtos com mais de 15 casos deram-se a ver: 

No Pia&: 

Em Socorro, 16 casos em 1936. 

No Cearcí: 

Em Crato, 107 casos em 1936; 
Em Fortaleza, 46 casos em 1934 e 37 em 1935; 
Em Telha (Municipio de Tamboril), 61 casos em 1935; 
Em Pau Ferrado (Municipio de Araripe), 36 casos em 1935; 
Em Palmeiras (Municipio de Maranguape), 30 casos em 1934; 
Em Maranguape, 29 casos em 1934; 
Em Pacoti, 26 casos em 1934. 

Em Pernambuco: 

Em Nova Exti, 191 casos em 1935; 
Em Granito, 88 em 1935; 
Em Pesqueira, 46 em 1935; 
Em Ouricuri, 36 em 1935 e 16 em 1936; 
Em Belo Jardim, 26 em 1935; 
Em Garanhuns, 16 em 1938. 

Em Alagoas: 

Em Anadia, 22 casos em 1934 e 38 em 1935. 

Na Baia: 

Em Jaguarari, 24 em 1935; 
Em Geremoabo, 23 casos em 1936. 

fi digno de considera@0 o fato d&sses surtos locais, com mais de 15 casos, terem 
se dado a ver, 19 d&les no periodo 1934-1936, e apenas 1 no perfodo subsequente 
1937-1939 (16 casos em Garanhuns, em 1938). 

A forma dominante é a bubônica. Ao lado dos casos de gravidade, 
h& outros acentuadamente mais leves; e não 6 infrequente revestir a 
peste forma benigna no foco do Nordeste brasileiro. Chamam “febre 
de caro9o” e em certas regiões “fngua de frio”: ou porque ocorra mais 
frequentemente nesta época do ano, ou pelo fato de ser a adenite 
precedida de calefrio. Gavigo Gonzaga, em “Nosologia do Cea&” 
consigna observa@0 de formas ambulatorias e também liminares. 
Apontou também diversos dêsses casos Amadeu Fialho, ainda recente- 
mente. E afirma: “no nos80 inquérito apuramos que, na peste em 
Jardim, a gua1 atingiu uma intensidade ainda não vista nos outros 
surtos no Ceará, muitos casos foram observados de tipo levfssimo, 
ambulatorio, sobretudo do lado da fronteira pernambucana, nas pla- 
nicies vizinhas.” Essa relativa benignidade não impede, porém, o 
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aparecimento de surtos graves, no Nordeste, como o da epidemia 
pestosa de Triunfo, com mais de 1,000 óbitos. 

Os últimos seis anos, de que se teem dados mais completos, atestam 
a relativa benignidade da doen9a no Nordeste brasileiro. A letalidade 
média, nesse periodo, foi de 39$&, contrastando com a clássica na peste 
bubônica (60 a 95%-Manson Bahr, 75?&Stitt): de 35% em 1935 e 
39.5% em 1936, ascendeu a 43% em 1937, a 4701, em 1938, descendo a 
30% em 1939. 

Peste rural.-Com excecão de três casos ocorridos em 1939 em cidades 
de Pernambuco (Canhotinho 2 e Limoeiro l), todos os demais nesse 
ano e os de 1938 deram-se a ver na zona rural, com casas esparsas e 
distanciadas, &s vezes, de quilometros e, na grande maioria, acessíveis 
so a cavalo. Ou sgo pardieiros de antigas fazendas, a servirem também 
de depósitos anti-higiênicos de cereais e de forragem, e, por isto, ainda 
mais propícios aos roedores; ou são casas menores, mas também, a um 
tempo, lagar de morada e de guarda para os produtos de lavoura (milho, 
feijão, caropo de algodão), que se amontoam sem o menor cuidado, 
pelos cantos dos próprios quartos e de outras dependencias das casas. 
0 “mucambo” e a “casa de taipa” são comuns em toda a região: 
habitqóes primitivas, de piso de terra batida, construidas de pau a 
pique, com paredes frestadas e cobertura muitas vezes de palha e de 
folhas de palmeira, assente sôbre barrotes: ainda há pouco, cuidando 
da peste no Egito, Kamal (1937) insistiu também no excelente esconde- 
rijo, que oferece aos ratos êsse tipo de cobertura. Ate mesmo em 
cidades do interior do Brasil não sáo incomuns aquelas habita@es 
primitivas; na epidemia da cidade de Crato (Cea&) em 1936, 58% dos 
casos de peste ocorreram justamente em mucambos e casas de taipa. 

A popula@o da região ocupa-se sobretudo com a cultura e o comercio 
de cereais, do algodão, da mandioca. Os primeiros são acumulados 
dentro das próprias casas, que se transformam em paióios! 0 costume 
de negociar diretamente com o consumidor, em feiras, faz de cada casa 
um celeiro e dos mercados outro chamariz para os ratos. 0 armazena- 
menta do algodgo não raro toma toda a casa rural e, &s vezes, várias 
contíguas: vindo depois em fardos para niicleos de popula@o, onde sáo 
eles abertos para classiíkapáo, fica aí por muito tempo o algodáo, à 
espera de que o removam para depósitos ou para o emprensamento. 
Ainda se discute no estrangeiro a responsabilidade do com&cio do 
algodáo na expansáo da peste. Muitos admitiam o perigo, localmente 
e até para fora: Thornton (1931) resumiu-lhes a opiniáo e com êles 
concordou. Hiist acha o algodáo muito favorável às pulgas. Roberts 
(1936), porém, reputa-o como alimento muito menos propício aos ratos, 
que os cereais. A seu turno, Hopkins (1938) em estudo minucioso 
náo nega que os ratos utilizem o algodáo para abrigo e os carotos para 
alimento: e as pulgas apenas quando j& velho e reduzido a p6 o produto. 
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Mas acentua Hopkins que o perigo é muitíssimo menor do que se 
supóe, pelo menos no que diz respeito ao transporte da peste à distância: 
so em números desprezíveis, ratos e pulgas podem ser transportados em 
fardos de carotos de algodáo. E pelas suas observagões em Uganda, 
náo h& ratos em maior número nos locais em que se faz o comercio do 
produto, nem táo pouco e mais elevado, nesses ratos, o índice pulicideano. 

Já nas f4bricas de farinha de mandioca, parece o rato encontrar bom 
alimento e a pulga ambiente propício à sua multiplicapão. 0 fato é que, 
no Nordeste, com o resto de todo êsse material (cereais, algodáo, 
mandioca) fica, também sem ser removido, o lixo nas habita@es, 
servindo de atrativo para os roedores. 

Distribuicão sazonal: Muências clim&icas.-A época das colheitas 
no Nordeste é a da intensifica@o da peste: maio a junho no Ceará, 
agôsto a novembro em Pernambuco. 

No Ceará, o grosso dos casos de peste em 1935 e 1936 ocorreu de 
fevereiro a junho (80% dos de 1936): e a esta@0 meteorológica de 
Guaramiranga consigna ter sido essa’a época das chuvas, naqueles dois 
últimos anos epidêmicos (256 a 328 mm em 1935 e 147 a 360 mm em 
1936), de maiores humidades relativas (91.5 a 94%, 88 a 93%): a 
temperatura media variou de 19.7a 20.8 e de 19.5 a 21.4 nos doti anos. 
Foram condi9ões das mais favoráveis à X. cheopis. Os raros casos 
ocorridos em 1938 e 1939, nesse Estado, deram-se a ver, porém, em 
agôsto e setembro. 

Em Pernambuco, a seu turno, a maioria dos casos em 1935 e 1936 
(os dos maiores surtos epiddmicos), foram de julho a outubro (até 80% 
em 1935). A esta@0 de Garanhuns refere ter, nesse periodo, oscilado 
em 1935 a temperatura media mensal entre 19.2 e 21.4 e, em 1936, 
entre 17.6 e 20.4 e ter estado a media das humidades relativas entre 
77.2 e 92ojo e de 79.5 a 91%. Dos 71 casos ocorridos neste Estado em 
1938, 85% deram-se a ver no 2’ trimestre do ano. 

Temperatura e estado higrométrico influenciam a ocorrência da peste, pela 
a9ão que teem s6bre a atividade e longevidade das pulgas, sabre a sua proliferacao 
(como Buxton-1938-acabou de estudar minuciosamente), também a8bre a 
produ9ão e persist&ncia do bloqueio, de que depende a transmissibilidade, como 6 
sabido; e tambem pela influ&ncia s8bre a fecundidade, o mímero, atividade e 
agressividade dos ratos. Maiores sao estas nos meses quemes e daf o aumento 
que, em muitas reg%es, apresenta a peste na primavera e no verão quando não 
excessivo. Assim 8 que em Madagascar o ápice toca a janeiro e fevereiro; no 
Perá o máximo é no verão e, quando o inverno 6 quente, comeca a curva a ascender 
ao fim dessa esta@0 e inicio da primavera, cabendo o auge à estacao quente. Em 
climas mais frios, o aumento 6 ainda no fim da primavera, vindo o máximo para 
o verão. Ja nas Indias o declfnio nas estacões quentes 8 devido às altas tempera- 
turas e & defici&ncia de saturapão atmosférica (Russell-1934). Em Hong-Kong, 
Uttley (1938) mostrou que as epidemias são da primavera e inicio do veráo, com 
17°C e 83oJo de humídade relativa; quando a temperatura sobe a 28” e assim se 
mantém, tendem elas a se extinguir. 
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Na realidade, maior é a influência da humidade do ar que a da prbpria tempera- 
tura. Enquanto o Synosternus pa%dus, a pulga do Senegal, requer a secura do 
deserto arenoso (Sautet), a X. cheopis, agrande transmissora nas regióes tropicais, 
exige taxas altas de humidade. Bacot e Martin já haviam estabelecido que, 
com estado higrometrico deficiente, a durapáo de vida da transmiasora se encurta 
de 112 ou de 2/3. Para Russell (1934) a influuência manifesta dos fatores clim&icos 
na distribuigão sazona1 da peste nas Indias pode ser prov$velmente resumida na 
asser9áo “saturation deficiency is ameasure of the drying capacity of the air, a 
high degree of which is inimical to the life of fleas.” De fato, se o ótimo de 
temperatura para a X. cheopis está em torno de 20°, ocorrendo as epidemias de 
regra entre 15” a 26.5”, na realidade o’tempo de sobreviv&ncia da pulga fora do 
hospedeiro é inversamente proporcional ao grau de secura atmoaferica. No 
Chile, reaparece a peste quando a temperatura esti entre 15” e 25” e é de 700/, a 
humidade relativa: Brooks havia salientado que, à temperatura de26.5” (acimado 
ótimo para a cheopis), se a humidade relativa vem abaixo de 70% a peste perde o 
carater epidêmico, o que ja náo ocorre se o deficit de saturapáo é de menos de 30. 
E nas suas recentes verifica@es em Madagascar, Estrade (1935) aalientou serem 
condioóes ótimas, para a sobreviv&ncia da X. cheopis, temperatura entre 15 e 20” e 
humidade relativa entre 85 e 95%: e quanto mais elevada a temperatura, mais 
sensfvel a pulga a quotas baixas de humidade. 

Fawcett, a seu turno, mostrou que, por conta do acrescimo do número de 
pulgas, a peste aumenta em Hong-Kong com a esta9áo das chuvas e, decorrente- 
mente, com o acrescimo de humidade relativa atmosférica: Mita1 disae, por- 
menorizadamente, das razães por que, nessa época, B elevado o percentual da 
transmissora. 0 fato é que náo escapou El vasta observa@0 de Long a ocorrência 
das epizootias, depois das ohuvas, por ser maior o número de pulgas e dos ratos 
pequenos, maia susceptfveis a peste: no Nordeste brasileiro quando há epizootia, 
Odon de Andrade refere o aparecimento, depois das chuvas, de cifra mais avultada 
de ratos mortos. 

. 

É preciso, porem, tio exagerar demasiadamente, dentro de limites muito 
rígidos, essas influ6ncias meteorológicas: basta lembrar a pondera@0 recente de 
Taylor (1938) de que epizootias moderadas não arrefecem nas Indias, durante a 
estacáo quente, por variarem consideràvelmente, em relacão a atm6sfera exterior, 
as condi@ies clim&icas nas tocas subterr$neas dos ratos. 

Roedores e seus parasitas.-Das especies mais comuns nas cidades, o 
Musrattus é o mais frequentemente encontrado na zona rural do 
Nordeste brasileiro: 90% no inquérito no Ceará, onde é chamado 
“gabirú” ou ‘%-ab0 de couro”; em Triunfo (Pernambuco), onde anterior- 
mente ocorrera Aria epidemia, êle representava 74% da populacão 
murina. Na Paraíba, em Princesa chegava mesmo a 90% e em Cam- 
pina Grande o seu percentual era de 62%; já em Alagoa do Monteiro o 
M. musculus dominava e em Sapé as duas especies representavam-se por 
percentagens quasi iguais. 

Além d&les, encontram-se o M. mkusculus e o M. silvatkus, ratos dos 
campos, granivoro aquele, alimentando-se de raízes. Mas sáo também 
frequentes outras especies de roedores: 

(a) Cercomys Eaurentius, *<rato da cana, canoeiro, rato vermelho ou do brejo,” 
que causa grandes estragos na lavoura da cana e se alimenta tambem do capim 
verde dos brejos e alagadi9os, vivendo aos bandos em grandes ninhos de palha 
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desfiada nos canaviais e nos brejos. Tem grande capacidade migratõria, o que 
justifica a suposi@o de ser de relevo o seu papel na transmissáo da peste, à que 6 
receptível experimentalmente. 

(II) “Pixuna,” camondongo silvestre, com o mesmo habitat do anterior e 
igualmente receptfvel & peste. 

(c) “Rato espinho,” também susceptfvel à infeccão experimental. 
(d) Holochilus sciu~ius, ‘Lpunare,” rato pardo escuro, oom halo claro em torno .i 

dos olhos, provido de cauda longa e peluda, klimentando-se de frutas e cereais, 
igualmente receptfvel à peste; talvez não tenha maior responsabilidade da trans- 
missáo da doenGa, dado o escasso número de ecto-parasitos que nele se encontra. 

(e) Dasyprocta aguti, “cotia,” também receptfvel $ peste (M. Silva). 
(f) Cavia aperea, “prea,” dos sertóes e das serras, receptfvel à doenqa (Amadeu 

Fialho), e encontrada infetada por Uriarte em 1920 e Oscar de Brito em 1935. 
Para Alfredo Bita 6 companheira inseparável do rato na paga do tributo à peste: 
mais que a especie seguinte. 

(9) Heredon Tupestris, “moc6,” das fraldas das serras, onde habita as fendas e as 
rochas, alimentando-se de fontes, tuberosas e capim verde; 6 receptfvel tamb6m à 
peste (Fialho). As epizootias neste roedor e na especie precedente assumem, por 
vezes, grande intensidade, havendo evidências do contacto previo com êles de 
casos humanos positivos. Na Bala, a periodicidade dos surtos era explicada pelo 
aparecimento, nas habita@es, de roedores silvestres nas Bpocas de colheitas 
(Schmidt e Sera6m Junior). 

A densidade da popula@ murina mostrava-se acentuada, por 
ocasião do largo inqu6rito feito em 1935 e que precedeu à campanha 
intensiva, que se iniciou no ano seguinte. Nos relatórios das comissóes 
que realizaram êsse inquerito, há referência a grandes epizootias. 
Numa delas, das mais recentes, a de 1933 no Ceará, foi de tal ordem a 
mortandade que trouxe pavor à popula@o serrana. Refere Amadeu 
Fialho: “As expressões ‘o urubú não chegou para a carnica,’ ‘não 
houve urubú bastante,’ que ouvimos por toda a extensão da serra de 
Baturité, podem dar urna indicaoão aproximada da mortandade que 
houve entre os ratos. Em algumas casas os animais morreram às 
centenas. Caiam dos tetos e como ebrios andavam titubeantes pelo 
piso das casas, desorientados, sem se importar com a presenta do ho- 
mem. Pelas rocas de milho, na margem dos pequenos córregos, eram 
achados em quantidade, uns mortos, outros agonizantes. Volta e meia 
o homem acumulava-os e incendiava-os, como medida mais rápida e 
saneadora”. A propósito da presenoa referida de urubús em grande 
número, convém lembrar a pondera@o de Jellison (1939) de ser muito 
possível tenham as aves com hábitos carnfvoros papel relevante na 
expansão da peste. 

Ate agora nSo se conhece com precisáo a responsabilidade efetiva dos roedores 
silvestres na peste do Brasil. Bonifacio Costa, que organiaou e dirigiu, no seu 
infcio, a campanha no Nordeste, discreteando s6bre o assunto, assim se exprime: 
“a questáo do reservatirio de germe da peste na zona rural ainda esti aberta, 
porkm os dados epidemiólogicos até agora conhecidos ainda 60 a favor do rato 
dom&tico. A meu vero desencadeamento da peste entre outros roedores, fora do 
rato, decorre do acesso dos roedores silvestres aos domicilios ou de possfveis 
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migra@es dos ratos domésticos aos campos em busca de alimentos.‘, A importin- 
cia dêsse contacto entre os dois grupos de roedores, os selvagens e os domésticos, 
foi, recentemente, salientado por Wassilieff (1937) em Tunis e por A. Ramos Diaz 
no Perú (1938). Nesses casos como no do Nordeste brasileiro, a existência do 
rato doméstico na cadeia mostra, porém, que mesmo na presen9a da peste silvatica 
a desratiza@0 é providência capital de profllaxia. 

Esses estudos sôbre a peste silvestre váo, alias, se faaendo titimamente com 
bastante frequência. Em alguns pontos, como em Madagascar e nas Indias 
parece n50 ser problema de importância: alf pelos estudos de Robic (1937)’ nas 
Indias pelos de Taylor (1937)’ a salientar que toda a responsabilidade da peste 
cabe ao R. ruttus. Na Africa do Sul, Fourie (1938) acentua que, tal qual na 
Rússia, 6 um gerbilineo o principal reservatório de virus da peste rural e selvagem: 
um intermediario, o camondongo Mastomys caucha, desempenha o papel de roedor 
doméstico, e é parasitado pela X. brasdiensis, provàvelmente a principal trans- 

1 missora. Já na Argentina, no Su1 e no norte do Pampa, ao noroeste da provincia 
de Mendoza, Alvarado e Barrera (1938) estudam a peste rural, que atinge em 
largas epizootias roedores, silvestres e subdomesticos (especialmente Microcavia 
auslralis, Galea musteìoides, Graomys griseo-flavus). E escassa a repercussáo 
humana, compensada pela maior aptidáo pneumógena do virus, e excepcional a 
extensáo da epizootia aos ratos domésticos: esti especialmente o perigo para o 
homem no aproveitamento dos roedores para fins alimentares ou industrlais. Nos 

. Estados Unidos, similarmente: jS, em 10 Estados constatou-se a peste silvestre, 
acometendo cerca de 12 especies de roedores, parasitados por 50 especies de pulgas, 
com infetibilidade facil, mas ao que parece com pouca disposi9ão de atacar o 
homem. Dada a ausência relativa nessas regióes de ratos domdsticos 6 o contacto 
com aqueles roedores que possibilita a ocorrência da peste humana, a se dar a 
ver, alias, em pequena escala (Meyer, 1938; Eskey e Haas, 1939). 

Em fins de 1938 foram dadas instru@es precisas ao Serviqo de Peste 
no sentido de equipes especiais de guardas se incumbirem da obten9áo 
de dados relativos à biologia dos roedores silvestres, seus costumes, 
alimentos preferidos, época de reprodupáo; no sentido também de serem 
capturados exemplares para classi&a@,o e para determina@o dos ecto- 
parasitas e verif?ca@o por seu intermedio da infecáo pestosa nos referidos 
roedores. Nesse particular recomenda Eskey o emprêgo do ácido 
cianídrico para morte dos parasitas, seu transporte em solucáo a 2% de 
cloreto sódio e a inocula@o posterior em animais receptíveis (Eskey e 
Haas 1939). 

b 

Náo basta, de fato, dizer que os roedores silvestres sáo infetáveis 
experimentalmente, nem mesmo que foram encontrados infetados em 
condi9ões natura& táo pouco que neles ocorrem epizootias: 6 preciso 
determinar a extensáo dessa infecáo natural, a responsabilidade exata 
da peste nas epizootias, a capacidade vetora dos ectoparasitas dos 
roedores e fixar, consoante os hábitos dêsses roedores e o contacto do 
homem com êles, as possibilidades e os modos do homem contrair a 
peste. 

Por vezes epizootias, que ocorrem entre os roedores, náo sáo de 
natureza pestosa, como Roberts (1939) verif?cou em Kenya (na Africa 

Oriental inglesa) e como no Brasil se acentuara para algumas das que se 
dáo a ver entre os gatos e que Machiavello e Bezerra Coutinho (1940) 
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acabam de @ovar serem devidas a um virus. E’verdade que a suscetibi- 
lidade experimental dêsses animais a peste, primeiro estabelecida pela 
Comissáo Austriaca, salientada depois por McCoy, Chapin, Toyana, 
ficou também evidenciada nas verificacões de Eduardo Araujo, utili- 
zando a via cutânea, a subcutânea e a conjuntiva1 (com ou sem escari- 
fica@o) ; por outro lado, Robertson, Hunter e Pirie observaram e 
provaram bacteriològicamente a infecáo natural dos felinos. 

Das pulgas dos ratos domésticos, no interior do Cea& cabe a primeira 
plana à X. cheopis, seguindo-se a X. brusiZ;ensk Em Triunfo a 
cheopis predominava no veráo, a brasz’l~ens~s no inverno. Nos partos 
também sempre supera a cheopis: 98yo em Salvador, 85% em Forta- 
leza, 79yo em Mace@ 60% em Recife (tocando aí 38y’ à brasdiensis). 1 
Assim também em Santos (46.67%) e no Rio (55.65%). 

r Embora em algumas regióes fora do Brasil, a X. brasiliensis seja a espécie 
dominante e, em varios pontos da Africa do Su1 (Kenya, Uganda) e das Indias, a 
de maior importância epidemiológica (Kauntze, Fourie, Taylor), o papel da X. 
cheopis reafirma-se nftido nas recentes verificacóes de Eskey, por ser ela, entre 
outras pulgas por êle estudadas, a que mais cedo e mais fàcilmente apresenta o . 
fen8meno do bloqueio; o N. fasciatus (a pulga de relevância nos climas tempera- 
dos) tem tamb6m alta capacidade de transmissáo. Entre os roedores, porém, 
parece importar de muito a infeQáo pelas f6zes das pulgas (Eskey). 

A campanha intensiva.-Ap6s inquérito pormenorizado, e o necessário 
preparo de técnicos para a sua execupáo, iniciou em 1936 o Govêrno 
Federal campanha intensiva contra a peste em todo o Nordeste. Ate 
entáo a Uniáo, ou as organizacões sanitarias dos Estados acometidos, 
combatiam o mal nos focos isolados que surgiam, sem que se empre- 
endesse nenhuma campanha sistemática em toda a área. 

No seu delineamento, esta campanha obedeceu aos processos clássicos 
de luta, visando a popula@o murídea e seus ectoparasitos e, secundària- 
mente, a imuniza@o do homem receptível. Para fins administrativos, a 
regiáo de peste no Nordeste foi dividida em 5 setores cobrindo respectiva- 
mente 15, 26, 33, 47 e 21 municipios; os setores se subdividiam em 
distritos. 

Formularam-se para o trabalho instruoões pormenorizadas, que se 
refundiram após urna reuniáo conjunta de todos os técnicos do Servico, 
realizada em Recife em novembro de 1938 e à que compareceu o Dr. 
J. D. Long da Reparti9áo Sanitaria Panamericana. Nessas ins- 
trucoes, precisaram-se encargos e atribui9ões de funcionarios, normas 
administrativas e tecnicas para o trabalho. Assim, entre outros pontos, 
no tocante 8: 

(a) Colheita de material, para diagnóstico da peste no homem e nos roedores, 
ressaltando-se os auxilios que prestam, num caso, o material obtido por visceroto- 
mia e, no outro, fragmentos de ossos. A pr&tica da viscerotomia (colheita de 
fragmento de ffgado) 6 ainda recentemente recomendada por Girard (1937), a da 
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pum$o espl&nica do cadaver por H. Rosier (1937) e a da obtencão de fragmento 
de fémur de rato, para exame da medula dssea, por Petragnani .(1937), Davignat 
(1938) e Canio Russo (1939)-a ter 6ste resultados positivos ao íim de 10 meses. 

(b) Técnica do exame bacteriologico, com a diferencia&o, se necessaria, das 
Pasteurella pestis e B. pseudo-tuberculosis rodentium, inclusive pelo emprêgo da 
rhamnose e do glicerol recomendado por Castellani (1939). 

(c) Classificagáo de pulgas e organiza@o dos respectivos fndices. 
(d) Exames de ratos e obte@o dos diversos fndices. 
(e) Distribui9áo dos casos humanos em: positivos (os confirmados pelo labora- 

t6rio, sejam &les clìnicamente positivos, suspeitos, negativos, ou cadáveres de 
que se colheu material), suspeitos náo coniirmados e negativos. 

cf) Praticas de desratisa@o, pelo empr&go largo de veneno, em ciclos mensais, 
trimestrais ou semestrais, consoante à peste recente, de mais de seis meses ou de 
mais de doze. Como se sabe, é o envenenamento, das medidas temporarias de 
pro6laxia, a mais importante, a que de fato reduz a popula~áo murina, como 
Trotter (1938) acabou de ressaltar em Hawai; tem sido até empregado no controle 
da peste silvestre (Dyke-1936). Na campanha foi recomendado apenas o uso do 
arsênico, em diversas misturas, de acôrdo com as normas do Dr. J. D. Long, 
empregadas largamente em toda a América do Sul: em 1937 distribufram-se 
3,818,628 pacotes de veneno; em 1938, 5,797,293 e em 1939, 7,128,836. Náo se 
utilisaram, dos recursos ainda mais usados, nem o carbonato de bario (reco- 
mendado nas Indias por Taylor e na Africa por Campbell), nem a tila (que Moore 
enaltece), nem o sulfato de talio, como o fez Eskey em Hawai, onde parece se ter 
mesmo mostrado mais eficiente que o arsênico (Dopmeyer). 

Táo pouco náo foi feita nenhuma aplica&0 nas tocas de ratos dos compostos 
cianogênicos, que tão bons resultados veem dando nas máos de Yacob, Thornton, 
Gerbert, Taylor, Scott, Campbell, Babenuishev, Fourie, Yang, Landauer, Koo e 
Lin, nem t&o pouco do brometo de metila, enaltecido para a peste silvestre por 
Meyer, Stewart eMackie (1938), como melhor ainda queoscompostos cianogênicos. 

(g) Desratiza@0 por armadilhas, oom a reeomenda@o de utilizá-las, com os 
I cuidados que se pormenorizaram, especialmente quando necessaria a obtenflo 

de ratos vivos para determinaqáo de fndices de infesta@0 pulicidiana. Isto 
porque, prbpriamente para o controle, é pmtica dispendiosa, de utilidade duvi- 
dosa e valor limitado: “trapping rats is a costly and ineffectual means of reducing 
the rat population especially of the field’* (Eskey). 

(h) Expurgo de mercadorias, com a recomend&o de execut&-lo sempre que 
ocorrer um caso de peste em localidade ligada a p8rto por estrada de ferro ou 

L quando, nas zonas vizinhas dessa localidade, houver indicios evidentes de infe9áo 
pestosa. Visa, como se sabe, evitar o transporte por essas mercadorias de ratos 
ou apenas de pulgas infetadas. Long e Mostajo evidenciaram, sobretudo em 
cargas de juta, essa titima possibilidade; ela também é admitida por Ricardo 
Jorge, Ribeiro (na Angola) Sorel e Girard (nas Col&as Francesas), Bernard 
(em Malta), Campbell (na Africa Central), embora a significa#Xo epidemiológica 
da ocorr&ncia seja provàvelmente muito reduzida, em compara&0 com o perigo de 

k pulgas infetadas carreadas pelos ratos que elas parasitam, como se provou em 
Java (relatório de 1937 de Bureau de Singapur da Organiza@o de Higiene da 
Sociedade das Na@es). 

(i) Praticas de anti-ratizacáo (rat-proofing) ante as quais as outras não 
passam de paliativos (Sweeney)-“the science and art of rat-prooling has come 
to the fore in recent years as the most effective measure in our concerted attack 
upon plague” (Wu). Nas zonas de peste do Nordeste brasileiro, não tem sido 
possfvel conseguir, de pronto, os mesmos resultados brilhantes que se obteem nas 
cidades e mesmo em zonas rurais de certos pafses, como em Java. Mau grado a 
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pobreza das popula@es impedir se estenda, como seria de desejar, a prática da 
blindagem das habita@es, vai-se aos poucos conseguindo algum &xito. 0 Servigo 
auxilia os moradores na construtio de giraus e na obten@0 de recipientes B prova 
de ratos para armazenamento de alimentos e materiais que atraiam os roedores. 
Quando fornecidos &sses recursos e desobedecidas as recomenda96es é estatufda 
mesmo a destrui9áo dêsses materiais. Gratas a esfor9os de polícia sanitaria vai-se 
procurando conseguir também a destrui@o do lixo, a manuten@o de urna área de 
100 a 200 m, ao derredor das habit@es, livre de mato, de veget@o rasteira, 
montes e muros de pedra, de rama e de bamba, pilhas de tabuas ou de lenha, etc. 

0’) Tratamento dos doentes. 
(k) Praticas de imuniz@o, com o emprêgo do sôro nos focos e oferecimento de 

vacina aos moradores da vizinhanca. Náo se tem procurado dar a essas praticas 
importkmia demasiada, fazendo-as passar para plano superior ao das medidas de 
desratiza@0 e antirratiza@o. Mesmo assim fizeram-se em 1937 mais de 5,000 
vacinaqões, em 1938 quasi 27,000, em 1939 cerca de 5,000. A princípio foi a vacina 
do Instituto Oswaldo Cruz a empregada (2 CC da cultura em &gar glicerinado, 
morta pelo calor à temperatura de 65’ durante 1 hora) e, mais recentemente, a 
que A. de Assis, no Laboratorio de Saride Pública, do Departamento Nacional de 
Saúde prepara em gelose peptonada (pH. 7.4) à temperatura do laboratirio: ao 
termo de 48 horas de cultivo, a suspensáo bacteriana B tratada pelo formol (de 
modo a se obter concentra@,0 final de 1:2,000 de formalina) e aquecida em banho 
maria durante urna hora a 59 C. As suspensões microbianas sáo guardadas em 
temperatura baixa (4 C) e dilufdas em ligua fisiológica fenicada a 4yo, para se obter 
concentra&o de 1,000 milhóes de germes por CC. Fazem-se duas inocula@es com 
7 dias de intervalo. Embora os estudos feitos no Instituto Haffkine de Bombaim 
acentuarn que as vacinas em &gar preparadas pelo cultivo a 27” sejam menos 
potentes que as a 37”, o fato de serem mortas em temperatura relativamente baixa 
(e bastam mesmo 15 minutos 8. temperatura de 55”) d&lhes mais valor que se o 
fossem a 60” durante 1 hora. A manuten$o a 4°C esti entre as recomendacões 
do referido Instituto (Sokhey). 

Os resultados parecem melhores com a vacina do Departamento Nacional de 
Saríde que com a do Instituto Oswaldo Cruz. Com esta, M. Silva consigna na 
epidemia do Crato, 10 casos de peste com 1470 de letalidade. Com a de Assis, 
na Bafa, por ocasiáo do surto de Ipira e Serrinha, imunizaram-se, em 1937, 1,073 
pessoas, extinguindo-se o surto com esta pratica conjugada à do envenenamento. 
Em Pernambuco e na Paraiba, no mesmo ano, imunizaram-se 4,456 pessoas: 
apenas um caso ocorreu em vacinado cinco dias antes. Em 1938 no surto da 
Serra da Inveja, fizeram-se mais de 4,000 imuniz@es com a mesma vacina: 
houve apenas um caso em um vaoinado, terminando pela cura. 

NB0 faltarn sabidamente cutres evid&xim do @xitc das vacinas mortas: sasim ns. Itfilia, na Arpélia, em 
Msrroccs, no Egito, em Saigon, naa Indias, nas observapóes de Dunn, Anderson e Grabam. Mas o grande 
pereal~ para B vacin@o eat.6 na dura& curta de BUB efici@ncia (6 a 8 meses), forwndo a reinoculapóes 
peri6dicas, aliada 80 fato de traaer imunidsde meno8 constantemente que outras vacinas eap~cfficm. 38 
ee cuida de aumentar as dosea injet4veia, pars obviar @asea pontos fracos. 

l? ineg4vel que 88 ~80 comeguindo aprimoramentos grande no particular do preparo de”vacinas anti- 
peatosas, em que 88 asmeram entre outros os Imtitutos Lister de Londres, Haffkine de Bombaim B Bsn- 
doeng de Java: “solid progresa has been schieved in the rea;lm of vaccine prophylaxis” (Wu 1937). Um 
grande pamo adisnte comeguiu-se dar, fmn ddvida, mm o empr&go de vacinas com genmm vivorr sviru- 
lentos, mbors críticas partida do Instituto Haffkine sccntuem o inoonvenienta de fkil deterioraqão 
deasas vacinas. A vantagem do 88” empr@go. porém, reaalta-se também experimentalmente nas verifi- 
ca@& de Pirie e Grmet (1938). Como Reitsnc (1937) evidenciou, tio sSi; todas 88 amoetraa avirulentm 
que teem poder imunizante, mas pelo menoa duas. B EV e B Tjiwidej, teem fornecido na prStica resultados 
muita significativos. 

Com B primeim m Madagascar, Robic (1087) sponta em 1984 entre 08 imunizadoa ume mortalidade 
eapecffica de 0.47% B urna peral de 4.08% enquanto, ao8 II& vacinadoa, forma elaa de 1.66 e 9.7%. 0 



relatio de 1936 do Instituta Paateur de Tananarivesalienta, +reoutros fatoa importantes, csresultadoa 
obtidos ns circunscri~ de Emyrna. ande em tr@a distritoa com 270.066 habitantes, dos sua& 2QQ,OW 
(77%) foram vacinados, 8 incid&ncia da peste. naquel ano, foi de 0.6% enquanto, em doia outros, com 
117.000 habitante8 nHo imunizados, B incid&ncia chegou a 3.6. A conclusáo a que chegs o referido relatório 
8que, quandosprstiBaimu~anteatingeaSO% dapopuk&o, trareonsid~yelre~~apeste. Girard, 
Robic e Pasaa deram nota dos resultados das 3 campanbaa de imunizafio r&sdaa em Madagascar em 
lQ35,36 e 37, num total de mais de 2 milhóes de vacina@óes: o número de casos de peste. que fôra de 3,493, 
3,605,3,053 em 1933-34,34-35, e 35-36, reduriu-ae s 1,376 e 596 em 36-37 e37-33. E a baixs de mortalidade 
chegou a 80%. 

De outro lado, em Java, faz-se com @xite a imuniza@o siater&ica. com vacina de germens vivoa 
avirulentos, associsd& melhora progressiva das habita@&. Napartemaia trabalhada dailha. soriental, 
houve em 1937 44 bbitos por peste, enqusnto na central foram 1,150 8 na ocidental, ande a obra pro6ILtica 
eat4 nmis atrazada, 88 deram 2,620 Bbitos. É grande o contraste entre o total reae ano-3,814-e o de 
1934-23,239 mortea por peste. E atribuem-ae os resultados em primeira plana ao empr@go da vacina viva 
avirulenta de Otten, com que 88 &eram, desde janeiro de 1935 at4 ao Iim de 1937, III& de 6 milh6es de 
imunk@%s (Otten, Rosier-1938): a mortalidade que 88 reduzira, B princfpio, B I/b, baixarii mesmo a 
1/10, qusndo 88 comparam imunizados com testemunbaa. 

PRESENT STATUS OF PLAGUE IN BRAZIL 

Summary.-The ex-Director of the National Department of Health of Brazil 
analyses the plague situation in that country. In the southern ports and cities 
the last cases of plague reported were: Belém, 1912; Fortaleza, 1936; Recife, 1924; 
Macei6, 1925; Salvador, 1928; Rio de Janeiro, 1928; Santos, 1931; ParanaguB, 
1926; and Porto Alegre, 1933. A rather extensive focus in northeast Brasil 
(States of Piauí, Cea&, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, and Baía) is described 
at length, and another one, less well known, in S. Paulo. In that City the disease 
is endemic, with human cases every year, a total of 66 having been reported from 
1930 to 1939. In the northeastern focus, 1,542 cases were observed from 1934 
to 1939. The bubonic form has predominated in this area. With the exception 
of three cases observed in 1939 in certain towns in the State of Pernambuco, all 
the other cases of that year (75), and the 85 cases of the year 1938 occurred in 
rural districts. Plague increases in the harvest season: May to June in CearB, 
August to November in Pernambuco. It is also affected by temperature and 
hydrometric conditions, since these influente the longevity and propagation of 
fleas and the fertility, number and aggressiveness of rats. Mus ruttus predomi- 
nates in the rural areas, constituting 90% of the rats caught in Cea&, 74% in 
Triunfo (Pernambuco), 90% in Princesa, and 62% in Campina Grande. The 
most prevalent flea is X. cheopis, with X. órasilz’ensis running second. X. cheopz’s 
is also the most prevalent flea in ports: 98’% in Salvador, 85y0 in Fortaleza, 79yo 
in Macei and 60% in Recife. After a detailed study, and having trained the 
necessary personnel, the Federal Government in 1936 initiated an intensive anti- 
plague campaign throughout the entire northeast area, centering its attack on 
isolated foci. The campa@ followed the general lines of combatting rodente 
and their parasites, in addition to the vaccination of susceptible individuals. 
Some 5,000 persons were vaccinated in 1937, about 27,000 in 1938, and almost 
5,000 in 1939. At first the vaocine of the Oswaldo Cruz Institute was used (2 CC 
of culture in glycerinated agar, submitted to 65 C for an hour), but it was later 
found that better results were to be obtained from the vaccine of the Public 
HealthLaboratory, prepared in peptone-gelose at room temperature. The success 
of the campaign is evidenced by the decrease in the number of cases from 208 
in 1934, 822 in 1935 and 314 in 1936, to 35 in 1937,85 in 1938, and 78 in 1939. 


